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Meios de cultura e BAP na organogênese direta em barbatimão 
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INTRODUÇÃO  

Recentes estudos sobre a flora de Cerrado apontam uma grande riqueza de 
espécies, aproximadamente 6.500 plantas vasculares catalogadas (Nicioli, 2006), sendo 
grande parte destas representadas por espécies úteis ao homem. No elenco das espécies 
úteis de Cerrado, algumas tem destaque quanto ao seu valor econômico, dentre elas, o 
barbatimão [Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville], como medicinal e tanante, 
entretanto, poucos estudos ligados à domesticação têm sido realizados. 

O barbatimão pertence à família Fabaceae é também conhecido como barbatimão-
verdadeiro, barba-de-timão, charãozinho-roxo e casca-da-virgindade. A irregularidade na 
germinação de suas sementes dificulta a obtenção de mudas. Além disso, segundo Lorenzi 
(2000), o desenvolvimento das mudas e das plantas no campo ocorre lentamente e de 
forma heterogênea. Por isso, são necessários estudos que contribuam para a 
caracterização desta espécie.  

As técnicas de cultura de tecidos vegetais têm colaborado expressivamente para o 
avanço do processo de propagação de espécies lenhosas. Dentre elas, destaca-se a 
micropropagação empregada na multiplicação de clones selecionados (Grattapaglia & 
Machado, 1998). Uma das vantagens da micropropagação, assim como, de outras técnicas 
de propagação assexuada está relacionada à possibilidade de capturar e fixar os 
componentes aditivos e não-aditivos da variância genética por meio da propagação clonal, 
tornando-se uma ferramenta poderosa associada aos programas de melhoramento florestal 
para a propagação massal de genótipos superiores (Stein, 2006).  

Outros benefícios da micropropagação, em relação aos métodos convencionais da 
propagação vegetativa, também é o de possibilitar a manipulação e a propagação de 
plantas de forma contínua, independentemente da época do ano e de forma mais rápida e, 
ainda, a possibilidade de obtenção e de manutenção de estoques de plantas livres de 
doenças e o intercâmbio de germoplasma (Grattapaglia & Machado, 1990; Thorpe et al., 
1991). Para tanto, são necessários ensaios que permitam conhecer e avaliar o potencial 
organogênico dos materiais de interesse (Costa, 2005). 

As respostas morfogênicas em culturas de células, tecidos e órgãos in vitro são 
dependentes de fatores externos, químicos e físicos, como meio de cultura, reguladores de 
crescimento e condições ambientais (Vasil, 1987), e também de fatores inerentes ao 
material vegetal, como fatores hereditários, estado fisiológico do explante e da planta que 
lhe deu origem (Thorpe et al., 1991). Dos fatores externos, podem-se destacar a utilização 
dos reguladores de crescimento como as citocininas, que são indispensáveis à divisão 
celular, à quebra da dominância apical, à indução e à proliferação de gemas axilares e à 
diferenciação de gemas adventícias (Preece, 1995). 
 O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do tipo meio de cultura e diferentes 
concentrações de BAP na indução de brotações in vitro de barbatimão. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Plântulas provenientes de sementes germinadas in vitro em MS (Murashige & Skoog, 

1962), mantidas em sala de crescimento, a 25 ± 2°C de temperatura, irradiância de fótons 
de 36 µmol s-1 m-2 e fotoperíodo de 16 horas foram utilizadas como explantes. 

Segmentos caulinares com aproximadamente 2,0 cm, contendo duas gemas 
caulinares, foram inoculados em meios de cultura MS ou WPM (Lloyd & Mc Cown, 1980) 
contendo 3% de sacarose, suplementados com diferentes concentrações de 
benzilaminopurina – (BAP) (0; 0,1; 0,5; 1,0; 1,5 e 3,0 mg L-1), totalizando doze tratamentos. 
O meio foi solidificado com 0,7% de ágar e seu pH foi ajustado para 5.8, antes da 
autoclavagem a 120°C, durante 20 minutos. 

Após a inoculação, os segmentos foram mantidos em sala de crescimento a 25±2°C 
de temperatura, irradiância de fótons de 36 µmol m-2 s-1 e fotoperíodo de 16 horas. Após 60 
dias, foram avaliados o número de brotações por explante, o comprimento e o número de 
gemas da maior brotação e a presença de calos na base dos explantes. 

Utilizou-se o experimento inteiramente casualizado com fatorial dois (MS e WPM) x 
seis (concentrações de BAP), com 15 repetições por tratamento, sendo cada repetição 
composta por um tubo de ensaio com um explante. Os dados foram submetidos à análise de 
variância utilizando-se o Software SISVAR e as médias comparadas pelos modelos lineares 
generalizados.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Conforme a Tabela 1, observa-se que dos caracteres analisadas, somente o 
comprimento das brotações não diferiu estatisticamente dos tratamentos.  

Para o número de brotações, o meio MS suplementado com 3,0 mg L-1 de BAP foi o 
que apresentou melhor resultado, com média de 2,6 brotos por explantes (Figura 1) 
diferindo dos demais tratamentos. A menor taxa de proliferação de brotos ocorreu nos meios 
sem adição de BAP.  

Com relação ao número de gemas, o tratamento MS + 1,0 mg L-1 BAP foi o que 
obteve maior média (3,8 gemas por brotação), sendo significativamente diferente dos 
demais (p>0,05). 

 
Tabela 1. Número médio de brotações, comprimento e número de gemas da maior brotação 
nos explantes caulinares de barbatimão no meio MS e WPM acrescidos de BAP em 
diferentes concentrações.  
 

Meio de cultura+ BAP 
mg L-1 

Número de 
Brotações* 

Comprimento das 
brotações (cm)* 

Número de 
Gemas* 

MS 
MS+ 0,1  
MS + 0,5 
MS + 1,0 
MS + 1,5 
MS + 3,0 
WPM 
WPM + 0,1 
WPM + 0,5 
WPM + 1,0 
WPM + 1,5 
WPM + 3,0 

0,8b 
1,2ab 
1,6ab 
2,0ab 
1,6ab 
2,6a 

0,9ab 
1,8ab 
1,2ab 
1,7ab 
1,0ab 

1,12ab 

0,8a 
1,4a 
0,9a 
1,5a 
0,7a 
1,1a 
1,0a 
1,4a 
1,6a 
1,7a 
0,8a 
1,1a 

1,4b 
2,6ab 
2,4ab 
3,8a 
1,8b 

2,4ab 
1,7b 

2,5ab 
2,6ab 
2,8ab 
1,8b 

2,5ab 
       *Letras minúsculas, na coluna, diferiram entre si ao nível de 1%. 
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Figura 1. Aspecto visual das brotações in vitro de barbatimão obtidos a partir de segmentos 
nodais em meio MS e WPM com adição de BAP. 

 
 Conciliando a maior formação de brotações e de gemas, o meio de cultura MS 
contendo 1,0 mg L-1 BAP pode ser indicado para a fase de multiplicação. 
 Santos et al. (2006), estudando a micropropagação de pequizeiro, concluiu que a 
presença de BAP no meio de cultivo é essencial para a indução de brotações em segmentos 
nodais desta espécie. Todavia, a combinação de BAP e ANA possibilita maior taxa de 
indução e desenvolvimento das brotações.      
 Em todos os tratamentos acrescidos do regulador de crescimento BAP, tanto no 
meio MS quanto WPM, verificou-se a formação de calos na base dos explantes.        
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Figura 2. Formação de calos na base de explantes de Barbatimão em meio MS e WPM 
acrescidos de regulador de crescimento BAP. 
 
 Esta calogênese pode ter sido desencadeada pelo balanço hormonal da região em 
contato com o meio de cultura, onde o equilíbrio entre as concentrações endógenas e 
exógenas de auxinas e de citocininas promove a formação de calos. 
 
CONCLUSÕES 
 A concentração de 3,0 mg L-1proporciona a maior formação de brotos. 
 A concentração de 1,0 mg L-1 produz maior numero de gemas. 
     Recomenda-se a concentração de 1,0 mg L-1 de BAP por proporcionar, 
concomitantemente, maiores valores de formação de brotos e gemas.  
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